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xões de momento, os dardos crueis tan- ' las de luz bemfertoea. Amáis significn- ra, a sr." D. Emilia Vianna vae abrir
tas vezes disparados sobre o caracter tiva a.ttestnçâo da dôr sincera que a to- um curso de instrucção primaria gratuito

Todos os recibos de ::UlsRgua- , d'esse homem, que, em nome da propria dos pungill 1'1 perda íncomparavel do de- n'aquella cidade, para o que alguem
toras, publicações e encom- I honra e lealdade, ali declaravam li pos- cano da illlprensa, cuja morte marca o anda convidando crianças. O nome

mendas e <umnluBcBo§ d'este teridade honrado e leal. encerrameuto de um periodo historico d'aquella senhora, aqui escripto com o

jornal ou sua ¢ypogs':lphia se� Exaltou-se em alto grau com tão ca- d'essa instituição tutela!" da justiça, - respeito devido ás suas virtudes c talento
"io a8si�Qad.o§ pele �lldmjallb� valheiroso e exemplar procedimento a seria urn pacto firmado na consciencia provado, só vem para o caso de pronI.
trador F . .il. de IIliace'Q]� Fel'- corporação illustre de quem o povo re- e na vontade do todos pnra nunca mais neçesearia i porque não estando infeliz­
reh·a. I cebe as idéas, ol�ve (JS concelhos e imita se Hggr(jdiJ'ell1� aff!'ontul:em e ofíendere.n

¡ment.e
no caso. de !rabalh�r de graça,;

I os exemplos, Offereceu um bello espe- pessoalmente, e entre IlJ, em seu pundo na-se em combirinções particulares com

IE II M-_l't_"""m... etaculo ii EUl'Opa civilisada, provando no", brin e caracter', os companheiros dRS i a cauinra sua protectora para os effei-
qlwnoscora<;õ("i\¡;eneroSosdoslleusmem, mesmas li.les, ([Il!) bem pódem ardente- I tos de casa, e, pOl' ventura, de gratifi­

POnTIIÃO�, 2511E SETEMBRO bros não vive radicado nenhum odio pe,;- mente combater' pelos seus ideaes Bem I cação, o .que tudo, além de Iegal, seria
soal profundo, nenhum sentimento d!) se rebaixarem a faze!' a demonstração de permittido e decente se não se houvesse
rivalidade, inimisade on antagoniemo que os seus contenderes na causa, nos escripto isto: « Camara municipal do

Ainda é tempo de prantéarnros no seu politico, que resista :l, dór do enfraque- principio« ou nas idéns que defendem, concelho de Lagos - Numen) 113 -
devido logar a luctuosa noticia do desap- Cilll?nto ..

ou da queda de urn compa- nào merecem a honra de <:rllZ:ll'em com I I!lus_:�·issirn.a Excellentissima Senhora
parecimento do astro mais brilhante do nheiro fllgno, de um camarada, de um elles as arruas. O grand:oso facto de ,

- Nat? ponendo esta eamara abrir con ..

jornalismo portuguez, do heron, que nin- �oldado emerito da mesrna canzil de li- hontern p(Jdia, constituindo se em reg-I'H,
1
curso 'para o provimento da cadeira .de

gucm poude vencer (Illi vidit, e }t Clljll berdude ¡¡;¡ ,progreso dos povos; quê as 'contribuir pa:·,t levantar () prflstigio ¡b instrucção primmia d'esta cidade, nem
campa sem excepçãó todol\ �é Ill'08tam !luas almas �?i.o Jivre� I.la� paixões mes- in8tituiçi':o, que todD" buscamo", engrnn, provet' It Vossa Excellencia. á proprie-
reverentes e l!�nHlo�oB. qninhas e odiontll.R, qlle sô inquinam I decer e honrar. dad" da llJesma cadeira, em quanto OB

]'orte naB maiores tl'il:miaç;õ<:s mag 08 carHctel'eil PO(!tl�ll"8 (J baixos e obse, t.ribullaes It que este negocio está aife-
sempre Bereno e convicto, (�.1ill gigante cam o;; es¡mitos Il1cap,\zeg d"" grandeg I n__""'- cto não decidil'em o que dent' fazer-se
para a historia, que de certo (, aponta, a8piru��õe�; qll'�, cmfilll, Hf! ohjmgata- I e como, definindo clal'arne,nte �_juri3pru-
,I'll. ás gerações .'emIlO . g!oril� nll,cional e

I riaf;,
fi" cermll':ul e ll.Cc�"at;õe¡;¡ pes�oae8 {) C:l!S;O dm iiliroi'c§sora de ! dencia a BegUtr� sa�vaguardadas as COlll-

exemplo a seglllr CIe CtVI�l1l() nunt:a d.�8'

/' e(,)Jn.
q lie elle rOl agredtdo", e ql�e tanto f{�œ,@§ I petentes re�ponsabtltd!ldes; e constando-

me�ttdo. ti Illludo se t.r(ll'.;�lII cntl'e, �I ()� filhoR da ' lhe que cessat'am as dlfficuldades sobre
A memoria dI) tJxforçado eHlqpei'io aa I mesma i,nRtituiçuo, {I� ¡¡dadores da meC! É verl1ade que estamos apaixonado(;¡ o fornecimento de casa. para a escola:

nossa lib�rdade oft'et:tllnJos ttllHi �;l1I'dade /1 Illa CHll>"l. benelHorita, ni\o f:ll'um,' não mas sÔm(j:üe pelo q�te 0 justo e vm'da-' csta camara, no intuito de evitár que..
de respeito e admir,ução, elllb,d"'1Itr1!l<1a são geralmentil lI1ais que um modo heHI deiro. O ;¡¡nigo que nos pede'fltçamos I pór mais tempo ebteja pamlisadu o en­

<los s�avissimo� 1<:'om:\8 d'l:R�(l m;\gni,fi.j' incorre.,c.to.
é {�el't.0' de eon¡bate, Ulli ��os- pu?lico qualquer negocio escondido, que II sino,. del�berou nom.ear -- par� exercer

(�o artIgo do Dw)'(,() de Notwws, oe LIS- turne <tlenu¡; pOlIdo e rnerw[; reflecttdo, haJlt I\. l'oqJÚlto da CailJ;1l'a pensll,r em ItS £llncçoe� dc prote!i-cllJl'a da Cldnde até
boa, como que exa¡adn� ae 11ft'

t!lIH'lbn·I' que
·nã,o tVI!l ,li f:\lgnincação affrontoH:\ prderit' ::1 antiga ¡)I'oressura de Lagos I' ql1e

&e dei o

rl'ovim,ento da respectiva
lo que sempre deve arder !)lll honra do que se lhe Já, um recurw de f()rma, por outra ,a:ida da mæoin normal ('1 COIll cadeirn":_ pesson babilitada, li �ll8lU of,
illustre defunto: '

¡ Hilla questão ¡¡aMi (h� estylo; que a certeza, llZ.O W6DOS digna e apta, póde ¡ ferece o ordenado de 10�OOO réis men-

I propria impren�a irá moÀificando eS,;;B ler es�¡� t:opia de um original, quo nca ! sa�s A as gratificnçõc;! estabelecida-s na

.« A imp,rema perjo�ict\ .p(1rtil�l1eZ:1 I co"tum� com (I dese¡¡v()lvirnen.to� da s�a em no�so ¡joder. : , , Ilegislação vigctltt�1 começando.n vencer

'Vem unamlllemcnte, tnste, JIJl;tlCelra e I fõdl.lcaçao, para que as multtdoes new As conversas (Ie gabmete pódem re- de;;de 1l. abertura da e¡;cola ; e mcumbe­
solemne, affirmar, á beirtl do tumulo do recebam d'ahi Uilla iufluiçào damnosa velar-se, rnas ,nell! I'lempre provar-se, me de procurat' pessoa competente, ou­

seu vulto mais proeminente, do �Ú!l mai>! e ftIne�ta; para que nã6 vão convencer Mas pÓd.3 toda a gente crel' que o QU'3 vindo ue preferencia a Vossa Excellen­
antigo e exforçado athleta, do rnnis ru, so os estranhos ti se lião persuada o pro di�selllo� f;óbre con�piraç¡w dlt camara cift. e só no caso de lho não oonV!l' a re­

demente ferido nos cOll1bate� e mais agre- pt'io povo despre ,cnido <Ille nã.o sào di- contra a. pl'ofedsol'<t BiH;tos é a pura ver, gencia da cadeira nae condicções po�tas.
dIdo e Ilffrontado nas refreg:ls, q ue eram gnas e honradaR as pennas qn� todos os dade. Rogo por tanto a Vossa Exctillencia !Ie

exclusivo producto da exaltação das pai- dirul sobre elle detlrumam tantas parcel- E tiio \iercbde, que I. nova proresso- digne enviar-me a suá,resposta pOI' tods.
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FOLH E�'" I 1\ I pesa no c())'açôo". Vamos 1 diga-me il,

I
-- Ba�ta; eu son um ¡!Omam, e sa, ee accessos de fraqueza do ,mnis sinistro

� 1.1'/1 :erdade ... E�S:L l;�><l. nova, qu� annurwiou berei r�signal'-nle ao q�te tOl' iD:evita�el. caracter, nunca. lie mostt·ara. tão alegre
a" senhoras 11110 e yerdclra? I Para dtze!' a verdade, Já suspeItava lSSO e tranquillo. Com o sorriso nos labios

ÉLm BERTIfET -- Pelo contrario, nada mais vel'c1a'il ha, dias; tlla� sabe que a gente, n'estes gosava com Il secreta impaciencia dos
deiro; entâo ellll1a que me attrevia a ,rasoR, gosta de illudir, se. Em fim, tal- seus hO\lpe4es e tentara pllgar-Ih'a eIu

Á. AVE Il'J' ,1),i�;S, !1,�,R,'rg,()
dar a essas polirer! erllttura5 espel'1lDçasl vez qlW Msirn seja melhor!. .. :Faria a galantel'ias.As damaseBrissotolhavam­

,
_H ,I E.");,,, j que Jogo fleriam c1e�mentidas? I desgraçada cla sua filha aceitando-lhe o no ás vezes <iom espanto, não eompreen-

- Mas d'onde vem essa. tristeza? ¡ flacrificio; porque estou certo •.. Está dendo nada d'esta fllegria febril em ae-

VERSÃO DE M. P. H. S. - Eu, triste! Engana so, meu ami-. dito; agora que a minha sorte é con he- melhantes circl1l1lsti\ncias.
go; porque havia de estat· triste? cida, pesso-Ihe que faça tudo quanto lhe Havia alguns momentos que espera-

e Continuado do n.O 14) - Então, outra coisa ... O senhor saiu vou dizei'. Faz? Nada recêe; não abusa.- vam quando se ouviu o som da campl\i-
com o medico que me pensou a ferida; roi da sua confiança ... Promctte respei- nha annuncint' uma visita.

:M.artigny queria, ¡tinda intet'l'ogal,o, que lhe disstJ elle do D;leu est ado? tal' as minhas ultimas vontades até... - Não pôde sel' elle já I disse Mar4
mas de novo caiu em prostração, e fe- - Nada de positivo ... affianço.lhe que até que eu chege a estado de não poder tigny olhando para 'o relujo do quarto.
chou os olhos. A S¡,.a Brissot iIludida pOl' ,/ mesmo nada.

, significar mais nenhuma. Elle é muito pontual para se nãoapresen-
este 80cego appal'ente, disse ao marido: - Quer que lhe repita o que elle dis- Brissot lançou,se-Ihe nos braços, mUl'-, tal' dez minutos antes da hol'a indicada!
- Deixo-to com o nosso querido eloen- se, e qué é causa d'e8se desgosto que o murando: Então entrou a, velh� SemiramIS

te, meu am!go. Clara ai.nda não

s,
abe ,a amigo não póde escondei' e que lhe agra- - H.1werfi, alguma ('oisa no mundo I apresen:arid� �iss Rachel Owens..

grande novlda.de e ell mesmo qu�ro Ir deço? que possa recusar-lhe? -- Nao dLZlil eu! acrescentou rindo
dal'-lh'a-.•• Dá-me a carta, porque a po- - Por Deus I visconde! como pôde � , . , . . . • . . • . • . .• o visconde.
bre criança é capaz dc não acreditar sabcl'... Na tarde d'esse dia toda a familia, Rachel não parecia resentida pelos
lIem ver. Martigny chegou se para elle e disse: Brissot estava reunida ao pé de Marti- acontecimentos do M�laly-Scl'Ub, e, lIpe-
E saiu para procurar a filha. - Brissot, o meu estado é desespe- gny. As senhoras tinham os olhos ver- zatO das suas feições exprimirem comp!li-
Os dois homens ficaram sós e calados mdo. Em consequencia das agitações e melhos e as feições alteradas; o nego- xão, CO!1JO convinLa no quarto de tim

um momento1 Brissot olhava á sucapa fadigas passadas no Maaly,Scrub, Il mi- ciante parecia ainda mais sambriu e aba- doente em perigo de vida, recobrara
para ° visconde, pallido, abatido e como nha ferida gangrenou; e COIllO esta fe· tido do que pela manhã. De resto, estes toda a serenidade. A sua presença ines­
desmaiado. Mas Martigny não tinha per- rida se relaciona com orgãos escenClaes tres indi, iduos prodigalisavam ao ferido perada causou algum embaraço á fami­
dido 08 sentidos, e a fraqueza lisicn não ,á, vida, depressa está tudo acabado. Não cuidados 08 mais delicados e e�pet'avam !ia Bt'issot; Martigny não succedeu ou­

impedia as elaborações do espirito. Ufi) é isto? evidentemente algum mystel'ioso acon- tro tanto, e exclallloú em tom jovial;
pouco reanimado, acenou ao seu antigo - Meu amigo, balbuciou o negociante, tecimento, mistut'ando aos dolorosos sen- - Call1o?! ullla yung lady no quarto
patãro para. que se approxima!lse.

•

talvez não seja tão grave, .. espero ainda. timentos que esperimentavam uma es- de um rapaz que está na cama? r ,ho·
- Bt'�8S0t, disse com voz pouco <lis- Não poude acabar e desatou a chorar. pecie de impaciente curiosidade. king! tres yezes shoking!

tincta, o senho!' tem um seg¡·cdo que lhe Martigny apertou·lhe a mão: O v¡!>conde, pOEtO que ás ".ezes tiv€�-
, (Continúa.)



Vejam - O sr. Jesé Elias Moreira, l ras araceis - Astronomia : Marte _- Ho§pca:le - Ha dias que está n'esta
habiliseimo official de saputciro, chegou I Phyloæem vastatriæ : COlllO se conhece villa em casa de seu conhado, sr. JORo
de Lisboa trazendo um variado sorti- a existencia do phyloxora nas vinhas Barbu(¡(), o n08�0 dilecto amigo Fran­
mento de solla e cabedal para calçado. - O munda das agUfls: _

Os aquarios cisco Engenio COI'I:eia Belles, dignisei-
O sr. Elias pelos sous muitos mere- - Scieueia port1¿gueza i. Ribeiro San- mo escrivão de fazenda na comarca de

cimentos artisticos é digno da protecção ches - O caminho de fe�To inter-ocea- Faro.
do publico, e por tal' razâo eS¡'Jel'HlllOS nico do Canadá -- O cafezeiro -_ Va- Ao nosso= amigo diriglmos as nossas IIque lhe não faltará fregúezes á sua loja. riedades : O canto da sereia - Biblio- felicitações.
Na secção competento vae o anuuncio, qraphia : Mais um livro a respeito da

ilha "la MatlAira - Noticias ecienttficas ta )llfacsnha - Recebemos Rgra-
Il industriaes : Grutas na Sardenha; In- decides on." 4 d'esta interessante rejconvenientes dos tacões altos ; Congresso vista humuristica illustrada, que é pl'O
de electricidade : Oil caminhos de feno priedude da empreza Horas de ViagerrJ.
electrices e, 113 Ia vandcnas de Berlim; O escriptorio da administraçño é ,na.
Expozição ceraruica ; O azeite no mar; Calçada do Tijolo, 39 ( á rua FOl'mos¡l ).
Modo de trazer os filhos; VI' porizaçào ,-
dos metaes; Illurninação electricn ; Ac- l' D E L ) .
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'I corpo foi enéonú-ado no d ia seguinte.-_ ,(l ell arw. . _ .•
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� R d A Justiça, procedendo ao corpo de de-

er acçao e a mmis raçao, Ullo a

I I
-

d d
-

'

-

Fé 18 L- b Ito e tratan o e avenguar se a morte
I ,

IS oa.
do infeliz seria filha da falta de precRu-

I ção em andar u'aquelles prigosos sitios
Já e a.·.'ojo- A casa central de

I
ou d'um crime, prendeu um .sujeito que

Poissy acaba de ser sobresaltada por lima dizem ter acompanhado o desgraçado
tentativa d'assassinato das mais audacio- na referida noite ¡iara ver se d'aqui póde
sas.

I
colher algum resultado. I

Peias tI-cs horas eln. tarde, GI'amac- Que a auctol'idade faça o seu dever
cini, jn�pector, sahla d'uma das salas da empregando todos os meios ao seu aI­
pris¡);o, 1ufmdo U11l dos detidos, um ve- canee para podei' descobrir o crirninouso,
lho de 68 annos, que se tinha escundido se o houver, mas que haja o maximo es­

detraz d'urna porta, precipitou-sc de ro cl'llpulo na maneira de o fazei' pam qu-e
pente sobre elte e deu-lhe uma. nava não haja a lamental'-se uma dupla dell­
lhad a no baixo-ventl'co

e�ta semana, a fim de que, em sua ses­

�i'w ele segunch-feira proxima futura,
est., cámara possa resolver sobre o obje­
eta de que me tenho occupado. -- Deus

guarde, etc. - Lagos, dois de maio de
1882 - Illustrissiu.a Excellnntissilllu Se­
nhora Dona Mari" da Piedade Ba�to�

Serpa - O Frcsidente da Camara -­

Alexandre de Campos Fortes. »

A professora respondeu :

a Illustrissimo Excellentissill10 Senhor Relogí1o ClU·¡O§O - Um perio-
- Respoudcndo ao officio n." 113 de dico americano diz que Ulli relojõeiro de
Vossa Excellencia, appraz-me dizur que Middleburg, Vermont, construiu um re­

aceito a regencia da escola a que Vossa logio dedicado a commemorat o assas

Excellenpia se refere com todas as con- sinio do genm'al GarÍ:ield. Ropresenta
dicçõ •.Js propostas, julgando salvaguar uma estação do caminho de feno ern

dados quuesquel' direitos, que como pro- miniatura.
_

fessora official d'csta cidade, en Pl/g�a Vé se vender bilhetes � expedir tele­
ter_á nomeação vitalicia que requeri, e gramas; passam viajantes, carrogado­
a todos os ordenados e gratificações qile res e empregados, e o relogio da estação
(1); tri bunaes entendam deverem ser-me marca It hora. As figuras !lilo de ma­

pagos por essa caniarn n'nquella qlwli-/ deira e de duas pollegadas de tamanho.
dade - Deus guarde, etc. - Lagos, Ao dar as horas, canta' uiu cuco, e illi
tres de maio flt\ 1882 - Illustrissimo mediatamente apparece na gal'e o pre­
Exeellentissimo Senhcr presidente da sidente G�rfield, acompanhado do seu

carnara municipal d'esta cidade -- A secretario, e vé-se Guiteau seguindo a

professora official - Maria da Piedade suu victima ao descer do wagon. GU-i­
Bastos Serpa. » teau dispara, o presiden te cahe por terrn,
Havia ca:>a para escola? tinha It ca- chega 'urn trem e-no meiri cla confusi'w

mara tenção de resolver o caso? Ou pCI'. de8appai'ecem Oii pI'ineipaes actores',' -

guntoll á pr()f�ssora a sua opinião cui- O trem põe-se elll Illardw, l) abre-w
dando que 'ella respondesse negativa- ullIa porta á esqueI'da, pela qual sahe
múnte? Já h\, vila cinco mezes depois IIlll ecclesiastico com UlU I ivro na'mào,
t!'isto, t:. agora inaugura-se uma escola como orando pele pI'esidente, abre-se ou-

-

gratuita regida por uma. professora po- tra:i direita, e apal'ece _Guitcau enfor-
bre! cado; O eclesiastico retira-se, as portas
E dirão que nITo é birra "J ft�cham-se. ,A repl'esentaçfw dlll'a tres

A tal-respeito aguardamos 08 aconte- minutos.
cimentos para a prova real do que avan­

çamos. Não se fará turdarqualquer abo­
no de gl'atificüção premeditada, e depoi�
conversaremos.

« Ha mezes que subiu a contenda

vergonhos!!. da camara ao conselho de

d¡stricto; ha muitiss¡mos que uma das

Pl'imeiras ciclado,; do Algarve não tem

e,co!1l pam as mães _do fuWi'o, e nem

um,t palavra sequer ás victimas d'este
caso tão estupendo 1 l)

¡lnoivel"sario -_Uma comissao,

presidida pelo sr. 1\1ano,;1 J.. -é d" S"r'
ria Garnall Torres, cavalheiro legitimista
n'eta terra, solemnisou o -dia. 19, IInni­
versr.rio de D. Migllel de BI'agança,
com um juntar aos presos da cadeia.

Uetirada - Parti_u hontem, 20,
para Lisboa, acompAnhado de sua ex'":"­
esposa, o sr, Lui? de Bivar, presidente
da camara dos deputado�.

,

.�PP�'elle¡msão - Os gtlarda"' lb
tlscalisaçITo externa da nossa alfandega
apprehenderam 100 char,u_�os a ,lUll a m.!;I­

lhes,_ que se achava venrlelldo''tahi\co ae
fusene!a - O sr. Luiz :Marnvi- contrabando em São Braz d'Alportel,

jhas, que ha dias chegou da Alemanha I do concelho de Faro.
-.aonde tem estado ha tempo, partiu para A contmbandista foi capttll'ada e en­

Lisboa onde vae cursar as aulas de agro-I tregue ao podei' judicial, sendo para isso
nomia. -

,

_

"

I pI'eciso a intervenção da allctori�ado ad-
-

I
ministrativa, porque o opovo não con·

Doente - Ha tempo que se acha cmitia que a criminom fosse, preza.
gravemente doente na sna q!1inta da

,

Rocha a ex.rna esposa do sr. Jose Li- ¡ 8ciencla para todos - Publi­
banio Gomes. Presentemente está mc- cou-se o n.O 36 d'esta mag'nifica revista
Ihor esta virtuosa sr." pelo que lhe en- I semanal illustrada, que contem o se·

viamos os nossos pal'aben� d.esejando- guinte:
lhe, se restaueleça depressa. A memoria de Antonio Rodrigues
E seu medico assistente o SI'. dr. El'- Sampaio � Da educação intellectual

nesto Augusto da Silva Cabrita. moml e physicg-- Formação ,�as ter-

!!!lii�iíI!!!!&�II!@I!!!�!!!!!!�S�-!!!I!!!!! I �:. -
-

19 espirito dos supditos; fal--os pensar á

Imedida dos seu� dlfsejos. Se tell} sómente

I ÚI1l milhão de escudos no seu thesouro
e necessita de dois, per$uade os de que

I um escudo vale dois, e elles ncreditam_

I
Se tem diflh:uldades em sustentai' unia

guerra e não ha dinheiro, mette-Ihes na
1 cabeça que um uocado de papel é di·
I nheiro, e ta;ubem se convencem. Chega
até a convenceI-os de que os cum d,e

Por agol'� não pnS50 fallar-te a fundo tuda a especie de mal com o seu-conta­
dos costames e habitos dos eUl"OpellS; cto, tal é a grande forçr.. e poder que
tenho d'isto idéas ligeiras, e não me che- exerce soure os espil'itos.
ga o tempo para adllliral-os. Não deves espnnta¡'-te do que digo

O rei de França é o mais poderoso d'este principe; ha um outro magico
principe da EUl·opa. Não tem minas de mais torte do que elle, que não é menos

ouro corno o rei de Hespanha seu vizi- senhor do seu espirito do que aquelle do
nho, mas é mais rico do que elle, por- dos outros. Este magico clrama-se papa;
que as tira da vaidade dos seus subdi- faz-lhe crel' que tres si'io um só; que o

tos, mais inexgotaveis "que as minas. pão que se come não é pão, e que () vi·'
Teem-no visto cmpI'eender ou snstental' nho que se bebe não é vinho; e liliI ou­
grandes guerras sem outros fundos mais tras coisas d'esta laia.

'

do que titulos de credito para vender; I
E para telo Sell!pl'e bem disposto e

e, por um prodigio do ol'gulho humano, não deixaI-o 1,erd61' o habito de crér,
tem as ,:suas tropas pagas, as suas pra- dá-lhe de vez em quandn, para experien·
ças gual;necidas e as suas esquadras cia, certos artigos de fé. Ha dois annos

equipadas. mandou-lhe Ulli longo escripto, a que
Além d'isto, este rei é um grande chamou constituição} e quiz obrigar, sob

magico: exerce o seu imperio até sobre grandcs penas, este princil)c El os sens
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graça.
A justiç¡¡. crimina' muitas veze8 inno­

cente�, e n'este caso póde dar-se um

(1'esses erros.

MilitI) f\:!li:¿lllente, as vestes dé Gra­
macci.ni protegeram-n:o oastnnte para
que o golpe, bem dirigido t(,davia, llão
lhe fize�He U1ais que uma ferida pouco
pel'lg'nl;tt. 'I'eso ,raça - O nosso ,estimado

O assaggino ia redobrar, mas os ou- colleg-a do Diario de p01·tugal insere no

tros d-etidos agarraram-n'o e desarma- seu n.o 1:449 as duas seguintes e inte­
ralll-n'o. 1 ressantes cHl·tas, que-transcrevemos com
Deix0u-se metter no cal'abouço ser'll a devida venia:

resistencia, dizendo que lamentava só- Cal'ta e resposta.
mente ter enado o golpe. Amigo João. - .MUlto me obsequia-
Este homem, que só tinha a cumpl'ir rias lIlandando-me uma libra de que pre­

,18 mezes mais de prizão, di�se que que· ciso muito ñ'esta occasião.
ria vingar-se d'lll1ut punição qne o ins- Teu affectuoso :_ Pedro.
pectoi' i1N tinha� injll;;tamente, diz elle Amigo Pedro.·.._ Li a tua. cartinha.
- iufli¡rgido recentelllente. �ís minhas libras, porém nenhuma d'el·

O procura_dor da republica de ,Ver- las qller ir pam a tua companhia, po!;'"!.
¡¡ailles dirigil1-se a Poi8�y para procedei' que diz que nunca ruais me tornaria a

ao inqnerito. vel'.

Aere�cent.1I'ell1os -

que Gramaccini I Teu do coração - João.
de\-c deixar PoisRY proximamente pAra
ii' para- a casa central de Beaulieu \ Cal­
vador J, da qual fo; nomeado director.
O preso qlli7.el·a «pagal' sua divida»

antes da pal'tiui\ do inspectol·.

.i\.Bfamdega - Foi para Olhijo dil'i­
gil' a delegação da alfandega n'aquella
villa, o sr. João Limpo de Lacerda San­
ches, aspirante da mesma' casa fiscal.

-

Sie¡;¡¡thnos - Finou-se om Lagoa no ltllat.·jmlllas - Desde 25 do eOI'-

dia 17 do corrente, na avançada edade tente ate Õ do proximo outubl'o estal'lio
de 89 annos, o reverendo priol' d'¡¡quella abertas as lllatl'icums no Iyceu de Faro.
freguezia SI'. padre Elias, cavalheiro de I Para os alumnos que repetirem exa­

provada honradez e muito devotado ás

I
me:! em oUtUUI'O, o praso da matricula

couzas do sell mister. será pro!'ogado até ao dia 9 do referido
A sua familia enviamos o nosso pezame. I

mezo

subditos a crer tudo quanto ali estava Diz-se que, quando fa�ia guerra aos

escl'lpto. seus vizinhos, todos ligados contra elle,
Cons¡:gllin isto do principe, que logo tinha no reino um nlln_¡ero infinito de

se subllletteil, dando o exemplo aos seus I inimigos invisiveis que o rodeiavam i ac­
subditi):>; Illas alguns revoltaI"alll-se e crescentam que os 'procurúu por mais de
�disseralll que n1\.o q neriam crer' elll nada 'I trinta annos, o que, apesar dos infatiga­
que o papel continha. As mulheres to- veis cuidados de certos dervis da sua

ram o Hlutor de toda esta revolta, que confiAnça, nào poude descuuril' um uni­
fez scisào na côrte, em todo o reino, e co. Vivem com.elle; estâo na eôl·ttl, na
em todas as familias. Esta constituição capital, nas tl'opas, nes triuunaes, -e com
prohibe-Ihes a leitura de um livro que tudô diz-se que t�l'á o desgosto de mor­

todos os chr'istàos dizem procedei' do ceu: rer sem os encontrar.,Dil'-se-ia que exis­
é o seu Alcorão. As llll.dhe¡·eg indigna- tem em geral, Illas que nada são em par­
dai'! pelo ultraje feito ao seu sexo, sub- ticular; é um corpo sem membros.
levam tudo contra li constituição; pose Sem duvida o ceu quer puni,l' est.e
!'alll os homens do seu lado, os qtlae�, 1 principe por não tel' sido bastante mo­

d'esta vez não -querem ter privilegio. dCl'ado com os inimigos, que venceu,
Deve confe.ssal··se que este rnoufti não dando lhe inimigos invisiveis, oujo ge­
é tolo; e, pelo grande Hali ! precisamente nia e destino são supel'im'es aos seus.

conhece os principios da nossa santa lei, Continuarei a esc!-:ever-te para cons­

por isso, visto que as mulheres são de tar-te cuisas ml�ito !\Vej'sa� ao caract-el'
uma erinção inferiol' á nossa, e que os e genio persa. E uma e a. meema a tel'­
nORSOS pI'ophetas nos dizem que ellas não ra que ambos habitamos; mas_os homens
entral':w no pm:aiso, para qlle hão de do paiz onde estou, e os d'aquelle em

querer ler um livro que só ensina o ca- que vives, sâ;Q muito diffel·ebtes.
l-ninho do pal'also? _ Paris, 4 da lua de Rebiab, 2 de 1712.
Teem-me contado coisas do rei prodi-

-

g:osas, e não duvide que tenhas escru-

puto em acreditftl·as_ - _' , (Continúa.)



Discipulo de Lasalle, ol'gnnison. ,AI ,,�

sociedadc operaria e tornou-se ern breve
um dos chefes da democrncia allemã,
Bedel fazia parte da Internacional.

Uma primeira vez, em 1872, foi con­
demnado em Liebknacht, pOl' crime de

�ova Ch'Ci¡mScl·jpçlio �UolCeœ alta truiçâo a dois annos de fortaleza
sana - O Diario do Governo de sex- uma segunda vez nu mesmo anno, a no­

ta-feira publicava os documentos rela- ve mezes (le prisão, por crime de lesa-
tivos á nova divisão das dioceses, e que I magestade. !

são : a carta regia dirigida ao er. car- Nascera na Colonia em 22 de fove-
deal bispo do porto, executor das letras I reiro de 1820,

apostolicás relativas ao assumpto; a sen­

tença. do mesmo prelado; e à lista das

p�ruchias COl:: que fica constituida c,!\la
uma das dioceses, em cumpri.uento da
bulla de 30 de setembro do «uno pa�­
sado.

Ficou enpprimi.i.is, segundo II. nova

divisão, as dioceses de Aveiro, CaHtdJo­
Branco, Elvas, Leiria, Pinhel e os dois
isentos da prelogia de Thoma!' e grão
priorado do Crato.
Ficam subsistindo com as suas ac­

tuaes eédes episcepaes as outras doze i QUhll�Bno DIU'wa¡¡o«j ¿ Publi­
dioceses do continente, que são : Lis- COU-Re il. caderneta n ," 12 d 'este inte­
boa, Braga, Êvora, Bt;ji\, Bragança, ressante romance editado pela empreza
Coimbra, Faro, Guarda, La.nego, POI" Serões' Romanticos.
tslegre, Porto c VIZ(1U, as q\la�s conti­
nuam a formar as mesmas tres proviu­
cias metropclitanas de Lisboa, Braga e

Eyora, tendo cad!� uma pOl' suffraga­
neae as seguintcs egrejas cathedraes,
que são; () pf-\rillrchado d!� .Li¡;boa :lH

da Guarda e P<lnalegre; o al'ct.loi�pad()
primaz de Braga ��S de Bragança, La­

mego, COUllbra, Parto 'l_ Vizeu; e o

arcibispado de Evora hS de BEja. c Faro

A Junta fi�cal das matrizes d'este
con,celho, avi�a por este meio todos o�

contribuintes cla contribuição de renda
de casas e sumptllal'ia do corrente anno;,

,Lo Para solicitarom dos reepectivos
I regedores d e parochin n entrega das no-

t/Iuri J )l U\�í1\I'WTII�
('1 ¡ tas dos fa.ctos porque se acham inserip.

W '�j\ I J. lU, liui l�l� l!'� i tos na matriz competente j

1lI>OR'1l'IH&O ! .2,0 PAra examinarem a referida ma-
- i trIZ, querendo, a qual se_achará patente

Arl'enda O andar nobre dos II na repartição de fazenda d'e�te conce-
.

• Jho, pOI' espaco de dez dias a contar do
seus predIOS nas I'oas deS,lza,,¡ dia 20 até 30 do COl'l'ente mez;

"

I I f\' • 3.° Para apresentarem dentro d esta
O cawaRheh'o de I�agos, qne ,e e uirmta. : praso as reclamações que fi lej lhes fa-

se recusou ao pag:unento dos I culta.II.�."� 1);. a § d'e;;;tc jtu"¡¡¡¡a2 eut¡'c� J O �,.Il I.JJ"L ¡. � � �H O Jl JJl I R .\
E pam que chegue ao conhecim��nto

grando-os S_@�lo§ jmuos ao eai'� p. � 1 f1j ii l) ItI i ru
.

I I cle todos os interes5ad�s sc passou ()

tebo do cm'g'cio d'.llqu_ na c�" presente e outros de Igual theol' que
da. na oceas.iâo em Ci,ae.este Ille RUA DO POSTIGO DA EGREJA 29 I vão ser devidamente publicados.
apli'e§�ntouO ¡¡OeCHHHfo IU'hlles-

'

I Repartição de fa.zenda do concelho
rO_DIez d.a sm. assig:nabll'a, é PAI)l'jC'IPA ao publico e aos i de Portimão, 14 �e setembro de 1882,
O sB·.th·ojuizd.ed.h·e¡to(a'aq��el- 1 . seus freguezes que I O PI'ezldente da JlInt�.
la eoullu'ca, aqlllem pc«Umos trouxe ultill1amente de Lisqoa um va- I Manoel d'Almetda Coelho de ELIJar.

Concurso de belleza -- N'uD)It qnch'a m:Jlodar §a�i§fa.zel' a es� riado sortimento de cahed¡¡,l e solla para
festade beneficencia organisadaem Vien t�l admhll�§tl'ação a impo!'tau- ! calçado.
na, improvisou-He 'ulU duplo concurso de eia dos I'eferidos nOS seln o que Fornece obra por preços inferiores a

be1kzD., para hornens .e mulheres, não l'eth'areOlos esta declal'a- qualquer outI'a casa do mesmo genero.
O premio d'e;.ta alcançoll-o madama ção. 45

Libussa Loin, que obteve urna grande O udminístrador,

rnafD�:¿s��!a;i���) F, A. d� Macedo Ferreira. IIY�TEHlO� OTtIt\ IIEHANC,\
N'este concur�o st) tiveram voto OB ho� .•

mens, do mesmo Illodo que no d'estes só Lagos, �� de seteulbl'o ULTIMA publicação de Xa-
as senhoras podiam decidir. vier de lVIontépin,
Mas occorreu uma coisa singularissi- Felizmente melhorou por aqui o tem- auctor do rumance O FIA CRE N, o 13.

ma : o� candidato;:! masculinos obtive-I po, e a apanha do figo faz-se sem intel'- :I.a parte - A Hel'auça Ue­
ram um voto cada um, excepto um pri-I rupção nem prE'juiso. Ainda assim corre oéc.
veligiado ql�e I:ouoiu quatro, di8tincç�0 I fresca a estação e isto demora os effei- �. a parte .- (;I'imc§ 8obl'e
que, o preJudIcou notavelmente, pOlS tos do almanchar. cl'jmes.
em quanto que os outros, ao terminar a Ainda ha uva pOI' cortar, e diz·se que 3.a pal'«e � ExpJação.
festa, (Jffereceram aiegremente o braço a produt:!çño d'este gtnero é regular. Edição ornad,a com chromos a dez cô-
li. sua eleitora, elle teve qne retirar-se - O mar nAo tem dallo nada n'estes res e COlli mngnificns gravllras.

• com as mãos nos bolsos, opprimido sob ultimos dias, e os pescadores passam por Cil II £ CUUO:;IO 'J. O nÉI8
o peso de 'seu tríurnpho, uma quadra de penuria como o povo, 100óOOO .réis de prem:o pela loteria,

que tem no peixe meudo o seu quasi além de um brinde a cada assignanteJlOI·te d'nm socialista cele.. exclusivo sustento. no fim da obra,
b ..e - Um despacho de Zwickan (Sa- - Appresso-me a emendar uma no- Assigna-se em todas as livrarias e no

xe) annul1('ia a morte de Fernando Au- ticia que dei a respeito da camara só eRc¡'iptorio da empreZl< editora Belem &
gusto Bedel, que representava no Rei- dar quinze dias de ferias aos seUs pl'O- I C,a, rua da Cruz de Pau, 26, onde se

chst,ag o partido socialista,
, I fcasores. Não e assim. Dá um mez que � dão os prospecto�,

As matriculas sedio feitas segundo as

disposições ccntidas no regulamento de
14 d'outubro de 1880.
As aulas abrir-se-hão no dia 10 d'ou­

tubro,

Dyste .. ios d'uma hCll'ança --­

A empreza Se¡'ões Rom(tnticor. dOi! Rr�.

Bslem & c.a "'ae edital' Illai� UllI lindo
romance de Xavier de Montipiu, que
tem por titulo a epigl'aphe .(!'t·.'lta noti,
cia.
Esta acrcJitnda. elllpl'e:t..<1 dá epmo

brinde a qtwlltiu. de CellJ lIlii r'�is, á

quelIe de Beus as¡,¡ignante8, q,H) apre­
zentar um dos prospectos que ('ont.e�ha
um n.O egual ao do primeiro pl'<Hnio da
loteria .de Hespanh:t de 23 d'A l':'oxilllo
mez de dezembro,

O escriptorio da emp¡'e;o;a ti na rila

da Cruz ,de Pau, 26, LIS\NlI, mide se

recebem assignatllra8,

lIomcnàgeDB - Foi couvncnda no

dia 20 do corrente no Porto llilla re­

uniã.o de jorn:llistas, afim d�, se I'!,wlvel'
o modo de pre8Ü\1' UilHl. homeungem ú
memoria do finado decano da íllllJl'enHa
portugueza Antonio Rodrigo Sampaio.

(Jrime hGI"¡'ive! - UIlUI menina
de dois annos, lId lena Bal'l\lte, de N( u­
villeen-Ferain, dc�appal'eceu de seu do­
micilio.
Devais de IOIl')'n� 1";Sqt¡;7,:I.'i, d,-,oco·

bl'iu-s�e, n'um fOH��), o cad:.iver da pobre
pequena n'um estallo- hol'l'o),o,,\)_
Ifôra yictimu ,¡-¡tm ignobíl :It.tt:ntado,

e {I VlOnstro qne a viola¡'a' abriu-lhe o

ventl'6 com UlUa faca; sahindo-lhe os in­
testinos.

COtl1t3ÇOU a correr do dia 16 do presente ..
Seria reconsidœ-ação, ou tenção já fOI'­
rnada '? Seja como fÔI'; eu louvo a ca­

ruara porque fez o que devia, Como é
costume o mez dé ferias ser o de setern- NTO dia um d'outubro proximo futuro,
bro, pcrsuadiram-se os professores, quan- pelas onze horas El meia da manhã,
do se lhe disse que até ao dia lb não no tribunal judicial d'esta comarca, ha
as tinham, que, a exemplo de outras

I
de vender-se em praça o seguinte pre-_

camaras, esta só concedesse metade. dio, pertencente ao casal do íaltecido An­
D'aqui o erro, que fica desfeito. tonio João, de Valle de Boio, freguezia
No dia 1.0 de outubro corneça'um cur- de Monchique, em que é inventariante

so gratuito de instrucção primaria para a viuva Maria Rosa.
meninas rcgiçlo pela professora da escola 1tfetade d'uma propriedade, no dito

Oba':!§ p�Il'bU(�a8 - O g;;vernq, normal a 81'.' D, Emília Vianna. I sitio de.Valle de Boio, foreira a Jo�é Ve-
mandou proceder á reparação das es- Escola official ainda não ha, e tarde " risairno Barroso, avaliado em 12óaOOO I'S.

tradas reaes de Villa Novu de Portimão :1 teremos, porque ainda não ha recen- Portimão, 12 de setembro de 188'2.
It M('[Jchique e Vill« Real de Santo An- seamentos das crianças das freg-uezlas O escrivão de direito,
tonic a Lagos. I

-,
(l'esta. cidade! Nâo Él nada edificante B . .ivI. Judice Costa.
isto, mas é verdade. Ha lim tal embru-

§eUos - DlI¡'ll.nte u mez de ¡Igl)�to, Ilho de oamnra, junta escolar e juntas ¡ ED ITAlfabricaram-se na casa. da moeda quatro de parochis que não é facil suppôr quan-II I
milhões de estampilhas avaliadas em do as leis, devendo ter começo de cxe- O cidadão João Francisco Barbudo,
240:009�OOO réis. cução em julho de 1881, vigorarão.

-

I presidente da Gamara Municipal de
Se isto succedcsse n'uina parochia I'U- I V-illa Noca de Portimão:

ral �ell¡ ge!lt� competente e sem meios!
de qualidade neuhunin, vá, lá; mas em FACO saber qu�, por e�paço de
Lagos, meu Deus! em Lagos, onde ha· • sessenta dias, o contar do
tantos talentos, tantas auctoridades, tan- dia 1.0 do proximo fucturo mez de ou­
ta bento briosa e digna, é o cumule da tubro, se acha aberto o cofre Munici­
vergonha ! pal para a cobrança .....oluntaria das con-
- Nu sabbado on mudrugnda ele do- tribuições municipaes directas de repal'­

mingo morreu nru 1';¡paZ aprendiz de tição relaotivas ao currente anno, e Ian­
carpinteire precipitado' das rochas da çadas ern comformidade com o disposto
Piedade, Di�SCl'I;ll1-n()s qne COlli um 1111li- no artigo 11á,o e § unico db Codigo
go fora á mmima que ali tGve logar, e Adll1itli�trlltivo, e respectivo Ol'çamento
at.tribue-Ro ,ao cQl.llpanheiro oc,üwcesso. Municipallegtllmente approvado, FiÍ1d�

lIleJaâol'to·- O ministro lia fazen- A allct(Jri(Ja¡�e prendtu-o. '. este pra,so as contribuições que ficarem
da dos Estados Ollidos publicoll um mi- Morr011 de repente o 81'. .Norberto, em diyida, serão depois de a viso, rela-
1111cioso l'elatorio do estado actual da , muito conI! :cic!o na cidade pOl' segnir as xadas e cobradas executivamente em

divida pu blica (l'ct'tc pltiz. II idé,lS re¡mL)licanas.. hlll'luonia com Il Léi, - E para que S6

A prodigios;L \'italida,le d'este ¡¡�.gom- - A prf)re�sol'a do Budens, sr.' D, não allegue ignorancia se passou e�te
Lro,o paiz prova se llO� seguintLls alga- Eufemia Ba,;tos, eslá de camn COlli ¡'lS edital que será puhlicado no pricdic()·
r.sUjOS, febres qllfl antes pl'Os!.I'Hram dUás pes- d'eRta villa e outros de egual ,heOl' que
A divida. Pllbii:;:a 'Ille eill 1865 ainda 80118 de �Il<l falnilia. li caUsa é indubi- serilo affixlirlos IlOS logaree pllblic{.fj do

lllontava ¡� �:381:530:394 d'lllal'B� no tavel It eHf'll que bRLitO!l por nlgunfJ me- cos-tume - Villa Nova de Portimi'lo 15
-::01 do anno economico ( 1881 a 1882) zes n'aquelh.i povo¡ e que foi escolhida de Setembro de 1882.
tilJhr� baixado í:463:810 dollars. 'pelit junta para escola mixta regida por O P¡'e.zidente da Camara,

;No� ultimos ::rmos os encaq;os PlI- I nquella senhora, Posso á audoridaJe.,. João Pranclsco Barbudo.
Llíc(¡s a��Ullliralll a cerea titi 75 p, c. I ni:w pesso nada por expcnsado e mas-

_ . ", ! sunte. A doente e hospeda da profo¡;so-
i·opulmç.ao -- ACidado prmclpa' I ra de Lng"",

da Califurnia, S. Francisco, tell' il,lla (Do nosso c01'1'espondente.)
população rUl'iosa debaixo do ponto de

_ .! _'_ 2222L!! • _vista da oJ'ig.�1l1 do,; sellS hal;itillites,
Conta 234:000, e d'elles '10:000 são al
lemàes, 17 :000 au�tricos e )¡ullgaro�,
10:000 italianos, 3:500 ft'aneezos, 3:000 !
I'US�OS, 2:000 hC�l-,auhões e j.lortllguezes,

I

fJOO scandina.vos, mais de 21:000 chins,
500 japonezes, 2:0QO negros, etc. Em
summa, Il p0¡'Hdnção e8trilllgeim excecie
200:000 almas.

\2.0 ANNUNCIO
'

44

"Ve!Jld�mas -- E.ltiio quasi termina­
dos os trabulhos d'este ramo da nossa

industria vinicnla Os proprietaries quei­
xam-se da grande diffetença , para me­

nos, que It colhcta lbe deu este anno

COltJ pa�'ati va¡j1en te COI1! 08 anteríül'és.

ANNUNCIOS

EDITAL

A Junta Fiscal elas matrizes (reste
concelho em dezempenh'o do que se. acha
determinado no art.O 215 do regula­
mento de 25 d'agosto de 1881, faz sa�

ber que o mappa de repartição da con·
tribuição predial do corrente anno, se

achará patente n'esta repartição de fa- ,

zenda, por espaço de uez dias succes­

sivos o qual hade comecar no dia 19 e

findar em 28 do corrente, a fim de !!ler

exart1inado pelos contribuintes e apre­
zentai'em as reclamações que tiverem
por conveniente, as quaes só podem ver­

sal':

1.0 Sob,'e erro de calculo na fixação
da collectada contribuição predial;
2.° Sobre erI'O na transferencia da

inscripção das pessoas, dos predio3 ou

(le seu rendimento colleetavel, das ma­

trizes para o mappa de repartição.
Repartição de fazenda do concelho

de Portimão 14 de setembl'o de 1882,
O Prezidente da Junta,

Manoel d'Almeida Coelho de Billar.

,

EDITAL
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,I EFFECTUA SEGUROS

EFFECTUA segu�os contra fogo,' sobre moveis, propriedades e esta I .:.I
". belec¡�nentos.. I

Contra fogo casual, procedido de raio ou explosão de gaz, sobre moveis, pro-Contra fi varIa grossa e particular sobre fazendas Impo�tll�flS e exportadas. priedndes e estabelecimentos em todo o reino.
.

.

O â:;ente ;-111 POl'tll�HW, I Contra avaria g¡'os�a e particular, sobre fazendas importadas e exportadas.
Jose da &lva Iubeiro. ! N. n. - 'j¡'Onll.a�§e seguR'iUs de quah,quel' pa.'te (la IlI'ovluela.

-.-----------.-�--- j j�!!D$CiilU:llJ)'lfOItUO

--�·-·,-�VO,-[UrrO··-�-=-�-· ',!,;
i», 16'O--RUA NOVtfs:01LFANDBGA-.160J 1.°

. 'I Agente em Portimão,

NA ARTE D'A GENTE SE BARBEAR ., Manoel Mascarenhas.

ERICANA
I PREVIDENCIA-

Não cabe nosIimites de .um annuncio a possibilidade de dar uma idéa per-,
feita das vantagens extraordinarias d'esta maravilhosa invenção, mas este apa
relho justifica inteiramente a sua fama, Qualquer pôde barbear-se mesmo sell\ihabito de o fazer e 'sem risco de cortar-se.

U� cego, ou tremulo por nervoso póde barbear-se com mais perfeição do que'
se servisse do barbeiro acostumado e muito habil nos antigos proce��os. . f6 ApaT'Al DESPONS iUEL •.OOOa.OOO�OO'O RS.'

O resultado obtido pelo uso d'este novo aparelho é tão extraordinario que., loM I n MV I <ti'.

ningnem quererá mais () antigo systbema; e basta experirnentar uma vez para Inão queror barbear-se ou deixar barbear-se por outros processos. I�" Tomam ·:se seguros a premios
Náo COll1lhllmiH-a cOlin apaeethes §iimiihallllte� que se ven-s Portimão.

(Iem pOR' li)B'e�o§ hah.os C, que nâe offel'eeCIiU as w:allltage:ns:
da llli:nraRha �uuem'�caDa. �

vafe��ac�':�:�:l�aJJ��'�l���l:! r�D:��'S:��t�t;e�:1�:�:. 8 francos e meio em.l, rO'll E C C A- O A lr E Il S C OTTI<'az-§c abatRme�do em venda§ pOli' ga'o§§o. 11 i '" , ,A li Il

,-----"---. --

�

I Ollnada com primorosas estampas
e com o reb'alodotluclor,

começando pelo romance historico em 3 volumes'

.
...

I
omNTINO DURWARD

CONTRA A DEDIIJDADE en��TI ;�o�:;�;:d�¡t:�e;�d::'::�:�::��::l�' l"v:ed�,t:�:�e:;::::d��:·}(t

,

Muito util na convalescença de todas as doenças c nas affecções caracteriaticas 4$SOO �IENSAES, Á SORTE PELA ULTUIA LOTERIA 4$306
de fraqueza geral e inacção dos órgãos, esta farinha, a unica privilegiada, au- NO FIM DOS TRES VOLUMES
gmenta consideravelmente as forças aos inviduos debelitados, e excitam o ap- Grande estampa, propria pa.ra quadro, representando o seguinte facto historico:
petite d'um modo extraordinario. O marquez de ombal recebendo a commuuicação de que as suas ordens, quantoA vends na� principaes .pharmacias de Portugal e do extrangeiro. (C.) á expulsão dos Jesuitas, forom cumpridas, Embarque dJelles a bordo do brigu.e
----�---------

I S. NIcnLAU, no 1'£0 Tejo, na noite de 16 para 17 de setembro de 1759.

()� O.F_RE'.:;1S Ij1� .·F-OGOr�·S I Assigna-se JlQI'a tosta publicação em todas <t3 livrarias, e no eseriptorio da em-

_

�1 1
_

1 I' preza
- SEROES ROMANTISOS - de Belem & C.a, rua da Cruz da Pau,

26, onde se dão prospectos,

Jo A- O T H.O A Z C A R n O S O
JLl!�DOr"

'" K LI X¡'i1ROPlE HJ)EIT@nit.l... e1!,lAJI!E!Ii:) ° unico approvadoprhneh'o fabrica;rntc de cofs·es de fel'I'o a p.'ova de fogo pelo concelho de saud e, e também o unico legalmente aucto.
eln IP'ol'tngal risada e priviligiado, e depois de ensaiados nOB hospitaes cí-'Premiado com medalha de prata na exposição Industria! do Porto em 1861. r.)f

Medalha de honra na exposição Internacional do Porto em 186ó. v ise militares (decreto de 2� de junho do 1869), e premiado na exposição in-

Medalha de honra na expoeição Portugueza do Rio de Janeiro em 1879. '
dustrial do Porto. A venda nus principaes pharmacias de Portugal e do estran-

Continua a ter exposto á vendá no seu unico deposito, n'esta cidade, rua do güiro - Deposito gel'al Pluu'macj¡¡¡ I"l'am¡co- Relem, (C. )
Sa da Bandeira, n.OS 90 a 94, cofres á lY1'ova de fogo de systhemas e tamanhos
differsntes, fogões de ferro de fogo circular para casinha de lenha e carvão.

CO PAN�JIIA DE SEGURES

LEA IjI)ADE
SOCIEDADE ANONY)IA DE RESPONS¡\BIUDA�E U�nTAD!

SEDE EM LISBOA

-::=::-

NAVALHA li

EXCLUSIVOPRIVILEGIO

CALDOS PEITORAES
FARINHA PEITORAL FERRUGINOSA DA PHARrI'lACIA FRANCO

.

. PREÇOS FiXOS, MODICOS . I,
Em todas as exposições a que tem concorrido os productos d'esta antiga fabri­

ca, (estabelecida. em Villa Nova de Gaya cm 1640) foram sempre premeados
com distincção ; o que junto aos bons creditas que gosa. de ha militas annos, é
garantia sufficiente da inexedivel perfeição e solidez das suas obras,
N'esta fabrica executam-se muitas obras de ferro eomo pára-ruioe, portões,

grades, fechaduras de segurança, marcas de fogo para 111<:11'C<lr pipas e outros
volumes, marcas de estampar, ferramentas de tanoaria armazena de vinhos, etc.
etc. Qualquer encommend� ou pedido póde ser dirigido ao seu

U�ICO D�PO�ITO NO PORTO
90--RUA Dt) SA DA BANDEIRA--94

(JUNTO AO THEATRO DO PRINCIPE REAL)

(Por intermédio, da Agencia de Publicidade, do Porto.)
1

(C.) !

..
- -, - .. --.----. ..- ... ----.-, ." _. , '- ......�.-- t

I

COMPANHIA DE SEGUROS

I

I

CONIPAHNIA POllTUGUEZA DE SEGUROS

moderados na ¡tgencia rua de Santa Isabel em
O ¡¡gente, .

Patricio A. Judice. (C.)

I

I Folha de § pa,;hmas :Il e n., e�u1a ��ta¡mi�a � O ros., wohmme £óO Irs•.

BllINDE A TODOS OS ASSIGNANTES

CO�IPANIIIA DE VAPORES INGLEZES
AGENCIA KM PORTIMAO

TO/DAS as sextas-feiras tocará no porto acima: havendo carga, um

vapor que a recebe para Londres e mats portos do norte.
Tem magníficas accommodações para passageiros, para Lisboa e Londres,

Viuva de J. B. Maecarenhas, (C.

_ MWIP!'mt

PORTIMÃO: TYPOGRAPHIA D'A ORDE�I


